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P R O F I S S Ã O -E L O  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A profissão-elo é a ocupação laboral embasada em conhecimentos teóricos  

e práticos específicos, exercida pela conscin intermissivista, homem ou mulher, planejada prévia 

e extrafisicamente para promover e manter a conexão evolutiva com cláusulas proéxicas grupo-

carmológicas, não raro, tangida pelo amparo extrafísico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo profissão vem do idioma Latim, professio, “ação de declarar; 

declaração; manifestação; promessa; anúncio; publicação; ação de professar, de ensinar; profis-
são; mister; estado; exercício; ocupação; emprego”. Surgiu no Século XIII. O termo elo provém 

igualmente do idioma Latim, annellus, “anelzinho; anel”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Carreira profissional conectora. 2.  Profissão-âncora. 3.  Profissão 

proexogênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas profissão-elo, profissão-elo consciente e profis-

são-elo inconsciente são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Profissão dispersora. 2.  Profissão antiproexogênica. 3.  Carreira an-

tiprofissional. 4.  Profissão anticosmoética. 5.  Profissão egoica. 

Estrangeirismologia: a evitação da auri sacra famis; o ofício comme il faut; a profis-
são-elo coerente ao Zeitgeist da ressoma; o uso cosmoético do conhecimento profissional pro 

bono; a  conditio sine qua non interexistencial; o paradever dos Elders ante a opção profissional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à atividade profissional libertadora. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Profissão- 

-elo: megaconvergência atributiva. Sejamos profissionais evolutivos. 

Coloquiologia: o ato de nadar de braçada em decorrência do planejamento pré-resso-

mático; o ato de tirar de letra em função das retrovivências assemelhadas; o ato de saltar de ban-
da ante as insinuações anticosmoéticas; o ato de não se enrolar profissionalmente; o ato de ligar 

o paradesconfiômetro ante os tentáculos do poder; o ato de sair à francesa dos comprometimen-

tos antiproéxicos; o ato de não se curvar ao vil metal. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Encontros. O mundo é pequeno para os encontros interconscienciais. Por maior 

que seja o mar, os navios às vezes se encontram”. “No caminho da Evoluciologia, em geral, ja-

mais encontramos pela primeira vez, na vida humana, o parente, o amigo, o vizinho ou o colega 
de profissão”. 

2.  “Profissão. A maioria das categorias das profissões pode ser interassistencial depen-

dendo do padrão pensênico e da intencionalidade cosmoética da conscin profissional”. 

3.  “Profissional. A qualificação do profissional vem antes da qualificação da profis-

são: a profissão da professora da infância não é igual à profissão do instrutor militar”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; o holopensene da con-

vivialidade laboral saudável; o holopensene da responsabilidade profissional; o holopensene da 

interassistencialidade técnica; os conviviopensenes; a conviviopensenidade lúcida; os cosmoeti-

copensenes; a cosmoeticopensenidade norteando as decisões profissionais; os ortopensenes; a or-
topensenidade qualificando a profissão-elo; a restauração do rastro pensênico nosográfico; os 

evoluciopensenes; a retroalimentação da evoluciopensenidade por meio da profissão-elo. 
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Fatologia: a profissão-elo; o trabalho sendo força evolutiva; a carreira pessoal fortale-

cendo a conexão intermissivista; a profissão-âncora evolutiva; a profissão-meio pró-sobrevivên-

cia; a profissão atratora; a profissão cosmoética; as profissões milenares; as neoprofissões; as 

adaptações das profissões na linha do tempo; os meios e os fins mesclando-se no todo evolutivo; 

o vislumbre de fragmento do nexo causal proéxico; a vinculação grupal em bases cosmoéticas;  

a união pelo detalhe holobiográfico; a continuação conviviológica a maior; o fato de, no sistema- 

-mundo-intrafísico atual, não se poder viver sem o dinheiro; as relações entre o triunfo do capita-

lismo e a evolução consciencial; o capitalismo consciencial; o lucro evolutivo; a convivência lúci-

da entre a consciência humana e as várias formas de dinheiro; o grupocarma relativo à profissão- 

-elo; a combinação de conhecimentos especializados; as singularidades dos intermissivistas; a po-

livalência facilitando a inserção social; a autoignorância holobiográfica dificultando as recompo-
sições grupocármicas; a instituição interassistencial; o mercado de trabalho hostil; os clãs labo-

rais; as profissões herdadas nem sempre proexogênicas; as mimeses dispensáveis; os reencontros 

inevitáveis; as afeições inatas; as dileções pessoais e grupais; os riscos das escolhas pelos deleites 

holobiográficos; a orientação vocacional amparada; as crises profissionais; as dificuldades da es-

colha profissional pelo jovem; a profissão-elo manifesta de modos diversos nas diferentes fases 

da vida; a possível ruptura necessária; a coragem cosmoética; o equilíbrio entre o brilhantismo  

e a competência necessária; a dosagem das competências pessoais impedindo as automimeses;  

o autodiscernimento sobre os limites laborais do intermissivista; as decorrências evolutivas da ati-

tude profissional do intermissivista lúcido; a atração evolutiva promovida pela profissão-elo;  

a autopesquisa da profissão-elo desvendando o puzzle autobiográfico; a espiral evolutiva indican-

do a polivalência profissional dos intermissivistas; a profissão-elo contribuindo para a abertura da 
conta-corrente policármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sustentando a ho-

meostase na profissão-elo; a retroprofissão proexogênica; o lastro holobiográfico da atual vida 

crítica; a força da retrovida crítica; as insinuações de amparabilidade ante a abertura de caminho 

profissional; as achegas parapsíquicas grupocármicas; a profissão auto-herdada parageneticamen-

te; as contenções paragenéticas providenciais; o esbregue intermissivo convergente à profissão- 

-elo; a ligação cosmoética multidimensional com o passado pessoal multimilenar; as retrocogni-

ções elucidando hipóteses sobre retroprofissões; o amparo de função da profissão-elo; o aprendi-

zado dos pré-evoluciólogos ante a análise das decorrências da profissão-elo; o favorecimento de 

maior conexão com as comunexes evoluídas derivado das ações exitosas da profissão-elo; as co-

nexões multidimensionais grupocármicas da profissão proexogênica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo círculo social–círculo parassocial; o sinergismo moeda 

energética–capital extrafísico. 

Principiologia: o princípio do ressarcimento evolutivo; o princípio do determinismo 

evolutivo; o princípio da economia de bens; o princípio da maximização evolutiva; o princípio da 

primazia do mérito evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando as escolhas pessoais;  

o código de exemplarismo pessoal (CEP) suprindo a ausência do código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reurbex; a teoria do 

holocarma da consciência. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica de suar sangue; a técnica da 

errata consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos da posteridade na força presencial. 
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Neossinapsologia: as paraneossinapses intermissivistas presentes na vida profissional. 

Ciclologia: o ciclo reparatório erro-correção-acerto. 

Enumerologia: o timing da profissão-elo; os indicadores da profissão-elo; os facilita-

dores da profissão-elo; o percentual de dedicação à profissão-elo; o sucesso na profissão-elo;  

o apreço pela profissão-elo; o desapego cosmoético à profissão-elo. 

Binomiologia: o binômio livre-arbítrio–determinismo; o binômio professor-médico;  

o binômio profissão-elo–verbetorado; o binômio trabalho voluntário–trabalho remunerado; o bi-

nômio dosagem da megatares–dosificação da minitares; o binômio desambição carreirística– 

–ambição evolutiva; o binômio ser-estar. 

Interaciologia: a interação intermissivista-consréu; a interação profissão-proéxis; a in-

teração profissão-elo–especialidade conscienciológica. 

Crescendologia: o crescendo profissão herdada anticosmoética–auto-herança laboral 

cosmoética; o crescendo lógica formal–lógica cósmica; o crescendo abordagem intrafísica– 

–atuação multidimensional; o crescendo artes-tares; o crescendo belicismo-pacifismo. 

Trinomiologia: o intermissivismo elucidando o trinômio elo estacionário–elo regressi-

vo–elo evolutivo; as salvaguardas maxiproéxicas ao trinômio poder-posição-prestígio; as raízes 

holobiográficas comuns interligando o trinômio família nuclear–família profissional–família 

consciencial; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma. 

Polinomiologia: a profilaxia pelo intermissivista do polinômio controle-domínio-supre-

macia-manipulação-competição. 

Antagonismologia: o antagonismo profissão-elo / carreira-solo egoica; o antagonismo 

profecia autorrealizável / cláusula proéxica autorrealizada; o antagonismo infiltração cosmo-
ética lúcida / pseudoinfiltração; o antagonismo profissional liberal / profissional dependente;  

o antagonismo proexopatia / proexofilia; o antagonismo pro bono / pro labore. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ruptura cosmoética com a profissão-elo poder aproxi-

mar o intermissivista da proéxis; o paradoxo de o dinheiro ser aprisionador ou libertador. 

Politicologia: a democracia; a proexocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da proéxis; a lei da ação e reação; o determinismo da lei do retorno; 

a lei do maior esforço nas atividades profissionais proexogênicas. 

Filiologia: a conscienciofilia; a laborfilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB);  

a transposição da síndrome do diploma. 

Maniologia: a superação da mania de minimizar a amparabilidade pessoal. 

Mitologia: o mito de a profissão ser o objetivo-fim do proexista. 

Holotecologia: a convivioteca; a recexoteca; a assistencioteca; a proexoteca; a volunta-

rioteca; a evolucioteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Proexologia; a Intermissio-

logia; a Interprisiologia; a Amparologia; a Reciclologia; a Interassistenciologia; a Extraconscien-

ciologia; a Acertologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin profissional; a conscin-locomotiva; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a equipex de ampa-

radores proexólogos; a consciex evolucióloga. 

 

Masculinologia: o profissional liberal; o profissional ético; o líder assistencial; o infil-

trado cosmoético; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciografologista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pro-
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jetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o evolu-

ciólogo Transmentor. 

 

Femininologia: a profissional liberal; a profissional ética; a líder assistencial; a infiltrada 

cosmoética; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comuni-

cóloga; a conscienciografologista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; 

a macrossômata; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ide-

ológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a sistemata; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 
Hominologia: o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens proexus; o Homo sapiens autolucidus;  

o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: profissão-elo consciente = aquela vivenciada lucidamente pelo jovem in-

termissivista, promovendo o aproveitamento máximo das circunstâncias grupocármicas; profis-

são-elo inconsciente = aquela percebida apenas posteriormente pelo intermissivista veterano,  

a partir das autopesquisas consequentes. 

 
Culturologia: a cultura da convivialidade profissional sadia; a Multiculturologia Cons-

cienciológica. 

 

Caracterologia. Segundo a Evoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 26 es-

pecialidades, seguidas das respectivas correlações, não excludentes entre si, passíveis de ampliar 

a autorreflexão e elucidar sobre a profissão-elo: 

01. Amparologia. A constatação de aportes intra e extrafísicos, favorecendo a compre-

ensão da relevância da profissão na teia de complexidades proéxicas. 

02. Autocriticologia. A autocrítica quanto ao desempenho profissional, favorecendo  

a efetivação de recins prioritárias. 

03. Autodiscernimentologia. A percepção crítica do veio teático a ser melhor aprovei-

tado na profissão escolhida, favorecendo o vínculo evolutivo. 
04. Autopesquisologia. A autopesquisa dos valores pessoais precoces, favorecendo os 

acertos profissionais sinérgicos. 

05. Autorreeducaciologia. A vivência em holopensene autorreeducador, favorecendo  

o alinhamento cognitivo pessoal. 

06. Bitarefologia. A manutenção do hobby pessoal paralelo ao exercício competente da 

profissão-elo, favorecendo a vivência do trinômio motivação-trabalho-lazer. 

07. Cosmoeticologia. A atuação profissional em novas bases cosmoéticas, favorecendo 

o acerto dos retroerros. 

08. Desafiologia. O talento pessoal ante o desafio de não se deixar engolir pelas alge-

mas de ouro da Socin Patológica, favorecendo a evitação do trinômio poder-posição prestígio. 

09. Duplismologia. Os encontros de destino ainda na formação profissional, favorecen-
do a criação de dupla evolutiva (DE) pré-planejada. 

10. Economiologia. A relação lúcida com o dinheiro, favorecendo o vislumbre das ba-

ses econômicas do capitalismo consciencial. 

11. Especialismologia. A formação necessária para o desempenho proéxico, favorecen-

do o voluntariado conscienciológico profissional. 

12. Evitaciologia. O autodiscernimento nas escolhas laborais, favorecendo o descarte 

das profissões evitáveis. 
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13. Holobiografologia. O reencontro de compassageiros evolutivos de passado comum, 

favorecendo a atualização grupocármica em novas bases de ortoconvivência. 

14. Inatologia. A noção inata quanto a ter algo mais a realizar, favorecendo a atuação 

dos amparadores extrafísicos nas decisões de destino. 

15. Independenciologia. A construção do pé-de-meia pessoal desde a juventude, favo-

recendo maior dedicação à proéxis pessoal. 

16. Infiltraciologia. A infiltração cosmoética lúcida, favorecendo o trabalho assistencial 

anônimo decisivo na atual vida crítica. 

17. Intermissiologia. A convergência do holopensene homeostático cotidiano, favore-

cendo o link com o Curso Intermissivo (CI). 

18. Liberologia. O encaminhamento assistencial e amplo de colaboradores no trabalho, 
favorecendo os acertos grupocármicos. 

19. Lucidologia. A lucidez para os desvios possíveis a partir do sucesso e polivalência 

pessoais, favorecendo a delimitação dos limites intransponíveis. 

20. Maximologia. A automanifestação no top das competências pessoais, favorecendo  

a qualificação da paragenética concomitante à assistência possível. 

21. Neoparadigmologia. A possibilidade de transposição paradigmática, favorecendo  

o desenvolvimento de especialidade conscienciológica prioritária no momento evolutivo. 

22. Omniterapeuticologia. A opção pela profissão interassistencial, favorecendo a vi-

vência diuturna da omniterapêutica. 

23. Restauraciologia. A interassistência especializada a ex-vítimas retrobiográficas, fa-

vorecendo as autorretratações libertárias. 
24. Sincronologia. A observação racional das sincronicidades ocorridas ao longo da vi-

da profissional, favorecendo a ligação dos pontos proéxicos. 

25. Superdotaciologia. A expressão das aptidões pessoais aliadas à inteligência evoluti-

va (IE), favorecendo as inovações atratoras de assistíveis. 

26. Verbaciologia. O aprendizado nas vivências pessoais profissionais, favorecendo  

a qualificação da megatares. 

 

Grupocarmalidade. No processo da Reeducaciologia, o amplo leque de profissões-elo 

dos intermissivistas ressomados aponta a riqueza da singularidade consciencial, expressa na Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP), agora atuando em novas bases cosmoéticas nos mais diversos gru-

pos sociais, espraiando gotículas de megatares no Planeta-Hospital, notadamente por meio do 

exemplarismo evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a profissão-elo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03. Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04. Desambição  carreirística:  Proexologia;  Homeostático. 

05. Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06. Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08. Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

09. Interesse  transempresarial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10. Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11. Máximo  da  consciência:  Maximologia;  Homeostático. 

12. Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 
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13. Passado  comum:  Conviviologia;  Neutro. 

14. Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15. Profissão  herdada:  Autoproexologia;  Neutro. 

 

A  PROFISSÃO-ELO  PROPORCIONA  AO  PROEXISTA  MAIO-
RES  CHANCES  DE  COMPLÉXIS,  CONECTANDO  PESSOAS,  

GRUPOS  E  TALENTOS  HOLOBIOGRÁFICOS,  EM  FAVOR  

DE  NEOACERTOS  GRUPOCÁRMICOS  INTRANSFERÍVEIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a profissão-elo? Identifica na vi-

da pessoal tal realidade, buscando vivenciar ao máximo o princípio da restauração evolutiva por 
meio da dosificação profissional junto à proéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Capitalist Civilization and Consciential Evolution; In: Procedings of the 3rd. Internacional 

Congress of Projectiology and Conscientiology; Journal of Conscienciology; Vol. 4; N. 15 S.; International Academy of 

Consciousness (IAC); New York, NY; 16-19.05.2002; páginas 97 a 110. 

2.  Johnson, Allan G.; Dicionário de Sociologia: Guia Prático da Linguagem Sociológica (The Blackwell 

Dictionary of Sociology: A User’s Guide to Sociological Language); trad. Ruy Jungman; cons. Renato Lessa; XIV + 300 

p.; 10 figs.; 105 microbiografias; 5 tabs.; glos. 1.000 termos; alf.; 23 x 16 cm; br.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 

1997; página 183. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2
a
 Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas páginas 717, 718 e 1.644. 

 

D. D. 


